
o Diácio de Guatulhoa 
05/01/62 - Notação; caixa 3 
Ruía 



DDIARIODEGUARULHDS 
G U A R U L H O S * 

Bua 7 de Setembro, 291 — Fone 49-0688 

Publicidade tPUPUCATOB» 
José Roberto M. Noronha 

Mario David Marques 
Rua Cerqueira Cesar, 149 — Tel. 49.0098 

Direção — VERO DE IMIA. E. J . C. L. Guarulhos, 5 de Janeiro de 1962 ANO I — FASE INICIAL — N» 7 

»*»WlV»W»»%*V»V»M^*»VV**»\W»\^%»V»»%*W»»VW\»\»V»V»»\i 

|AN€ N€VC 
Vamos esquecer o ano que findou e deixar por conta 

da história o registro minucioso de seus acontecimentos. 
Vamos cuidar do ano que se inicia e fazer votos para 
que êle venha a ser do começo ao fim bem diferente do 
seu antecessor, que foi \un ano cheio de sofrimentos e 
decepções para o Brasil e o mundo. 

No tocante ao exterior, vimos como foi dificil um 
entendimento entre as nações para i)õr fim à guerra 
chamada fria. Roguemos a Deus que este ano seja 
mais fácil esse entendimento. Mas os povos velhos so­
frem de vícios incuráveis. Mesm.o os que se dizem 
cristãos, vivem e se movem por espírito irredutível. São 
rivais entre si, rivais de ódio e morte. Jamais cedem 
um milímetro em seus interesses nacionais. Pior ainda, 
quando esses interesses nacionais se orientam por pai­
xões ideológicas. No terreno individual, então, o estran­
geiro foi educado na (?rença do direito e da vitória do 
mais forte. O estrangeiro, por mais civilizado que seja, 
só acredita no mais forte. Apesar das leis, da justiça, 
da cultura e da própria cesmerada civilização», a luta 
pela vida é a única realidade que os velhos povos levam 
em religiosa consideração. Estão em constante e per-, 
manente competição de interesses individuais e coleti­
vos, destniindo-se e descrendo-se mutuamente. E a ra­
zão que explica esse estado de guerra em que parecem 
viver eternamente. 

No Brasil o homem é bem diferente. Salvo o setor 
politico, onde o homem prima pela sua animosidade e 
desleal^de para com o seu semelhante, o bi-asileiro traz 
ü coração aberto para escolher e aninhar o amor pelos 
seus semelhantes. O brasileiro é um idealista que confia 
no ideal do seu próximo. E'aata afiançar-lhe que se 
está a serviço de uma boa causa, para se obter dele 
ü mais entusiástica cJolaboração. Ê a razão porque as 
maiores crises sociais não chegam a causar lutas fra-" 
tricídas a lamentar. 

O problema do brasileiro, como acabamos de a-
firmar, é de ordem politica. A desonestidade dos nossos 
políticos é a única causa que explica os sofrimentos do 
povo brasileiro. Se os nossos políticos, dirigentes e lí­
deres econômico-sociais que com eles se mancomunam 
fossem honestos, nenhum dos males que afligem a na­
cionalidade teria sua razão de ser. 

Vamos pois, ao iniciar o ano novo, dirigir nossas 
preces ao Criador, pedindo-lhe que inspire os nossos 
políticos e governantes a serem honestos, virtude essa 
de que necessitam para dar solução a todos os proble­
mas da Nação. Vamos rogar a Deus que tome honestos 
os nossos políticos e dirigentes. Que lhes faça com­
preender a não aproveitarem a politica e os cargos pú­
blicos e administrativos para se enriquecerem; que ao 
entrarem na política, se forem pobres, continuem po 
bres; se ocuparem cargos públicos, desempenhem suas 
responsabilidades sem nenhuma negociata; em suma, 
que saibam que Deus está vendo suas ações, mesmo que 
elas sejam praticadas com todas as garantias do sigilo 
e d a impunidade. E o Brasil será feliz, multo feliz. 
E 1962, um niagnífico ano para a Nação brasileira. 

®BM®S/̂  wmwa 
A voz éo bom senso na fesfa de confraferníiação dos 
rof arianos paulistas - Na integra o discurso pronun­
ciado na última reunião (dia 29 de Dezembro), no 
edifício do Rotary em S. Paulo, pelo sr. Nicolau 
Filiiola, ex-governador do Rotary Clube de S. Paulo 

<̂A analise, ainda que su­
perficial, do que ocorre no 
mundo em nossos dias, leva-
nos à dolorosa constatação 
de que uma subversão de va­
lores vem solapando os ali­
cerces da civilização, obri-
gando-nos a uma perene vigi­
lância 

«Diante desta situação, nüo 
i possível manter-nos na 
apatia ou na indiferença, por 
que seriamos subjugados pe­
la avalancha demolidora que 

POí suas conquistas técnicas, 
os valores humanos num tii-
vel de um primitivismo cm-
brutecedor. 

«Pretendem as forcas ne­
gativas que se assenliorca-
ram de uma parte do mundo 
suprimir as liberdades liunin-
nas, reduzir a dignidade õo 
homem com a implantação 
de regimes exóticos e extre­
mados, nos quais uma oligar­
quia ou o poder de um diri­
gente se sobrepõem à vonta. 

pretende nivelar, num mundo de geral numa intolerável do-
que progride espantosameiítí^l rninação. O avanço des-sas 
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Você quer construir sua casa 
ou apartamento? 

M I R E X L T D A . possui o maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e faça 
suas compras com facilidade. 

doutrinas ou é conseRuido 
pela atemorização ou peneira 
subrepticia e traiçoeiramen­
te. Infiltram-se seus paladi­
nos nas camadas humildes, 
aliciando.as com ilusórias e 
mentli-osas promessa.^ o, 
aproveitando os erros dos go­
vernantes, criam um estado 

PORTE PAGO 

de espirito propenso a violen­
tas reações- A crise é geral e 
se tem o poder de atingir po­
vos de civilização milenar 
amadurecidos na experiência 
de inúmeras doutrinas, com 
mais razão alcança os povos 
jovens ainda tenros em suas 
estruturas sociais 

«Não somos os criadores 
deste cenário; êle se eviden­
cia de tal forma que não po­
demos desconhecê-lo ou des­
prezá-lo. E' a realidade que 
se patenteia em todo o mun-, 
do provocando um entrecho­
que doutrinário cuja difusão 
nos atingiu com alarmante 
violencia>. 

A VOZ DA IGREJA 

«A Igreja já se manifestou 
pela voz de SS o papa João 
XXIII, em ação que trans­

ia continua, na 2.0 pág.) 

MUNDO 

AV. ROTARY, 40 — TEL.: 49-0435 

GUARULHOS 

— Martin Hyman, da In-* 
glaterra, venceu a XXXVII 
São Silvestre, promovida pe­
la A Gazeta de São Paulo. 

— O Brasil, como um. dos 
maiores produtores de milho, 
vai importar esse produto do 
estrangeiro. 

— COFAP vai Intervir no 
mercado de géneros. 

— Um jornalista chinês 
acaba de chegar ao Brasil. 
Objetivo: realizar reporta­
gens. 
' — duicl3õIj?S^r?riaQÕ7üe 
"O .Amigo da Onça", interes­
sante seção humorística da 
popularíssima revista O Cru­
zeiro. 

—• A indústria nacional 
produziu, em 1960, mais de 
3 milhões de pneumáticos. 

Educador Brasileiro eloyia a Aliança para o Progresso 

— A lacração de automó­
veis teve Inicio no dia 2 do 
corrente. 

— S. S. o Papa celebrou 
missa em sua capela part i­
cular, abençoando o Novo 
Ano. 

— O Estado de São Paulo 
será beneficiado com obras 
rodoviárias federais, no valor 
de 11 bilhões de cruzeiros. 

— Descarrilou um trem em 
Amparo motivado por *-íi>/o,, 

'Q.üii Liiti>üiiji..i)iii,i.iJ^i);'Si^ 
dos sem gravidade 

— Desastre de ônibus em 
IWinas causou a morte de 28 
passageiros. Localidade: Boa 
Eseprança. 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Guarulhos 

KANSAS CITY, Missouri — 
íQue maravilhoso seria se a 
Aliança para o Progresso ins­
tituísse uma séria e continua 
cooperação entre as universi­
dades dos Estados Unidos e da 
cAmérica Latina» —• declarou 
o sr. Anísio S. Teixeira, do Rio 
de Janeiro, falando aos dele­
gados às comemorações do 
centenário da Associação Nor-
te-Americana de cLanda Grant 
College» (universidades em 
terrenos doados pelo governo) 
e Universidades Estaduais. 

O sr. Anísio Teixeira, dire­
tor de Estudos Comparados do 
Ensino Superior nas Repúbli­
cas Americanas, foi ura dos 
quatro Intelectuais estrangei­
ros que discursaram aos dele­
gados. 

<Essa cooperação — acres­
centou o educador brasileiro 
— deve ser completamente a-
Iheia ao controle governamen­
tal. Considerando que as uni­
versidades estaduais dos Es­

tados Unidos e as que funcio^ 
nam em terrenos cedidos pelo 
governo constituem o melhor 
exemplo de ajuda federal não 
afetada pelo controle federal, 
porque não inicia agora a 
Aliança para o Progresso um 
programa de cooperação iml-
versitária em que não Interve­
nha o governo? A meu ver, 
esse programa contribuirá pa­
ra revelar à América Latina 
o que realmente são os Esta­
dos Unidos: uma nação cuja 
revolução própria tomou pos­
sível o livre arbítrio». 

Comentando as condições 
atuais, disse o sr. Anísio Tei­
xeira que, «se não quiser se­
guir o caminho de Cuba, a 
América Latina deve íazer 
dentro de seus próprios paí­
ses sua própria revolução so­
cial democrática. ÍJste é o pro­
blema do momento. Os Es­
tados Unidos estão dispostos 
a ajudar a América Latina a 
ajudar-se a si mesma. Para 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

isto, contudo, a América La­
tina deve fazer mudanças e 
sacrifícios que se tomarem ne­
cessários». 

Declarou ainda que, desde a 
política de boa vizinhança do 
Presidente Roosevelt, a Alian­
ça para o Progresso é o mo­
vimento mais prometedor ten­
dente a promover a revolução 
social e econômica na Amé­
rica Latina. 

«Deve-se compreender que 
tal evolução não nos vai ser 
fácil» — acrescentou o sr. 
Anísio Tebcelra. «Uma das ra­
zões é que, durante 150, anos, 
03 países latino-americanos 
conduziram seus assuntos in­
dependentemente. Não exis­
tiu uma verdadeira coopera­
ção no que diz respeito ao seu 
desenvolvimento comum. Além 
disso, 03 Estados Unidos esti­
veram Isolados durante muitos 
anos, enquanto avançavam em 
sua grande luta pela integra­

ção democrática" e desenvolvi­
mento econaralco. Lamenta­
mos que o seu país tenha dei­
xado, durante tanto tempo, de 
oferecer à América Latina as 
lições que se derivaram da pró­
pria evolução norte-americana. 
O erro é agora corrigido pela 
Aliança para o Progresso. Vo­
cês podem estar certos de que 
cada país latino-americano vai 
fazer a sua propria revolução 
cora o seu próprio estorço. 
Podera estar certos de que 

cada um destes países aprecia 
o interesse manifestado pelos 
Estados Unidos. E alentador 
saber que o seu pala não vai 
apoiar os reacionários de nos­
so continente, os que têm a 
culpa do a América não ser 
democrática, os que, mesmo 
agora. Insistem em que deve­
mos continuar aferrados ao re­
gime feudal, Impedindo, com 
isto, o progresso econômico o 
social». — (IPS) 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS A M E R I C A N J \ S E F O R R A Ç Ã O DE TAPETES 

RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

Comendador Wilson Talaríco 
No dia 28 de dezembro último, a população de Gua­

rulhos despertou com a dolorosa noticia do falecimento 
do Cora. Vifllson Talaríco. 1961 que fora um ano difícil 
para o mundo, não quis poupar a família guarulhense, 
e vibrou-lhe o rude golpe, ao encerrar seu trágico ciclo. 

Do Com. Wilton Talarico se pode dizer o que a 
biografia de um homem do bem inspira à mente hu­
mana. Foi uma criatura bonisslma, prestante, amiga 
de seus semelhantes e entusiasta das boas causas. Ho­
mem que se fêz pelo seu valor pessoal, orientado por 
um coração caritativo e humanitário, 

A morte inclemente surpreendeu o Com. Talarico 
cm pleno vigor da existência. Aos 43 anos, vítima de 
um enfarte do miocárdio, veio a falecer no Hospital 
N. S. da Conceição de Guarulhos. Foi uma perda Ir­
reparável, deixando na viuvez inconsolável a dona Ado-
zínda de Castro Talarico e na não menos Inconsolável 
orfandade as menores Núbia e Néia, respectivamente, 
esposa e filhas do extinto. 

O sepultamento do Com. Wilson Talarico deu-se na 
manhã do dia 29, saindo o féretro, com grande acom­
panhamento, da residência do morto, em Guarulhos, pa­
ra o Cemitério do Araçá, na Capital. A Missa do 7.o 
Dia foi celebrada no dia 3 do corrente, àa 10 horas, 
na igreja Matriz de Guarulhos, assistida por numerosas 
famílias guarulhcnscs amigos e parentes do extinto em 
comovido preito de saudade. 

Aa condolências de O DIÁRIO DE GUARULHOS 
à família enlutada. 

NINGUÉM QUE ENXERGUE UM PALMO DIANTE DO NARIZ — EM MATÉRIA DE JUSTIÇA SOCIAL — PODE INSUR­
GIR-SE CONTRA AS JUSTAS REFORMAS QUE A NAÇÃO HA TANTO TEMPO ANSIOSAMENTE AGUARDA. O QUE PORÉM 
NÃO SE ADMITE, É QUE A INÉPCIA, A CORRUPÇÃO CADA VEZ MAIS CERCADA DE IMPUNIDADE, A POLITICAGEM SEM 
FREIOS E A MISÉRIA DO POVO FANATIZADO E ALUCINADO PELO SOFRIMENTO, POSSAM ENSEJAR AMBIENTE E 
OPORTUNIDADE A REFORMAS SOCIAIS. TAIS REFORMAS SE REALIZAM QUANDO A SITUAÇÃO É E PODE SER CONTRO­
LADA POR HOMENS EXCEPCIONAIS, OU SEJA, REFORMADOR ES AUTÊNTICOS, — HOMENS SEM COMPROMISSO COM NIN­
GUÉM SENÃO A PÁTRIA. NO CASO CONTRÁRIO, TODA A PRETENSA REFORMA FICARA NO PAPEL OU CONDUZIRA A 
NAÇÃO PARA OS EXTREMISMOS, O QUE SERIA MUITO PIOR. PORQUE, NO FINAL DAS CONTAS, O SUJEITO E O OBJETO 
DE QUALQUER REFORMA SOCIAL É E SEMPBE FOI O HOMEM. E PARA MOLDAR O HOMEM HA MISTER COMPETÊNCIA 
SABEDORIA, CARÁTER E AUSTERIDADE SEM JACAS. 
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Crôn i ca S o c i a l 
Tem início, neste número, 

em substituição, à secçãoSo-
ciais, uma outra que terá a 
mesma finalidade da anterior, 
ou seja falar sobre os acon­
tecimentos de nossa sociedade 
que tomam maior vulto entre 
a mesma, e que terá o nome 
já escrito acima. 

Assim acontecerá, por razáo 
de ter desistido de colaborar 
com o nosso jornal, a pessoa 
que escrevia a secção ante­
rior, não sabendo nôs o mo­
tivo. 

Passagem do ano 

A noite de 31 de dezembro, 
foi este como todos os anos, 
e em todos os lugares do mun­
do, festejada com jantares 
familiares, festas e Reveil-
lons. 

Em Guarulhos, deu-se mais 
uin ano à tradicional Revell-
lon do Clube dós Bancários, 
a qual esteve brilhante. Foi 
esta animada com o cpnjunto 
de ritmos Cry Babies, que 
desta vez, não são os mesmos 
componentes que costumEun 
vir. 

A animação era total, e te­
ve como ponto culminante, 
quando foi anunciado pela 
orquestra, que estávamos em 
um novo ano, tocando a músi­
ca característica destq data. 

Começando depois o carna­
val, que durou até as 4 tde 
Ia matina». Fato que ale­
grou-nos foi o de sabermos de 
que a diretoria do Clube, pre­
tende na próxima passagem 
de ano, fazê-la na nova sede 
social que será construída. 

óbito 

Guarulhos, perdeu na morte 
do Snr. Comendador Wilson 
Talarico, uma de suas maio­
res personalidades. 

Desejo pois em nome dêate 
jornal e no meu próprio, sin­
ceros pêsames à família do 
ilustre falecido. 

Sócrates 

Formatura 
No dia 30 último, tivemos, 

6 esperado beiile de formatura 
do G . E . C . C , que confirmou 
plenamente o que esperáva­
mos: um bom baile, bem orga­
nizado e que agradasse a gre­
gos e troianos, e assim o féz. 
. Simonetti e sua orquestra, 
agradou à todos com sua sim­
patia, bm humor e com sua 
capacidade musical. 
; Parabéns formandos de 1961. 
que vocês, continuem sempre 
os estudos, para que subam 
sempre os degraus da vida, 
çom maior facilidade e com 
maior merecimento. 

Enfermidade 
i Foi acometido de súbita en­
fermidade, -o nosso querido 
amigo Sandoval, para o qual 
desejamos um pronto restabe­
lecimento, para que possa 
conviver conosco, o mais bre­
ve possível. 

Pedaciniios 
Dois rapazes, de nossa so­

ciedade, sofreram uma coli­
são com seus carros, saindo 
ilesos eles e seus acompa­
nhantes. Não abusem da sor­
te e dos drinks, nem sempre 
o resultado é favorável. 

Gostei da animação de cer­
tos doutores e não doutores, 
no Reveillon do Clube dos 
Bancários. 
Houve rompimentos de namo­
ros, de casais tradicionais. 
Arrependidas ou Satisfeitos? 

Dia 14, haverá no Clube dos 
Bancários, o Baile da Juven­
tude, promete ser bom e o 
conjunto será do Canal 5. 

Notei que certa pessoa que 
há tempos não aparecia a-
companhada «bem», estava 
dançando todo o baile da pas­
sagem do ano, com uma bo­
nita garota. Qual o resul­
tado? 

No baile de formatura, em 
relação ao bar, com todos os 
seus «maitres», não agradou-
-hos. 

Sociais 
COMENDA MARECHAL 

RONDON AO DR. ADOLFO 
V. NORONHA 

Por seus assinalados servi­
ços prestados ao progresso 
artístico e histórico de Gua­
rulhos, foram agraciados com 
a comenda Marechal Rondon 
o dr. Adolfo Vasconcelos No­
ronha e o maestro Fernando 
Tuilio Colacioppo Jr., diretor 
do Conservatório Musical de 
Guarulhos. 

A solenidade promovida pe­
la Sociedade Geográfica Bra­
sileira, teve lugar no 29 de 
dezembro último, no Teatro 
Leopoldo Froea, tendo nessa 
ocasião formado o Conserva­
tório Musical de Santana, com 
a apresentação de alguns nú­
meros pela Orquestra Sinfô-
nida daquele Conservatório. 

O ato foi encerrado com a 
apresentação da Fantasia 
Guarani, entusiasticamente a-
plaudlda pela assistência. 

C A M I S A R I A A D L O N 

E S P E C I A L I D A D E : 
Confecções Finas sob medida — Variado Estoque 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 

ALUGAM-SE CASAS - Cr$ 20.000,00 - So­
brados recém-construídos, de fino acaba­
mento. Rua asfaltada e água encanada. 
Sala-living em «L», dois dormitórios e ba­
nheiro com box. No quintal, tanque e ba-
nlieiro. — RUA DIOGO DE FARIA, 113, 

Auxilio legitimo á imprensa 
do Interior 

Enquanto revistas multi-colorldas, do Rio e de São 
Paulo, grandes jornais, rádios e televisões recebem volu­
mosa publicidade dos governos — e a publicidade é a 
vida mesmo, é o sangue dos órgãos de divulgação ^ - a 
imprensa do interior continua relegada ao mais injusto 
esquecimento, nesse particular. 

Nos órgãos de divulgação da capital, todos os edi­
tais e demais publicações dos poderes Executivo, Legis­
lativo e Judiciário são veiculados, como é natural, como 
matéria remunerada. E não só editais. Também publi­
cações, entrevistas, relatórios e reportagens através das 
quais os poderes públicos dão conta de suas atividades. 

E os jornais do hinterland? 
Pobres jornais do interior, ricos de idealismo, mas 

pobres, paupérrimos, inclusive porque não chegam nun­
ca até eles as benesses publicitárias, e nem mesmo os 
simples editais oficiais. 

O governo dispõe de recursos de vulto para o efeito 
de propagar suas iniciativas. É o tempo de o governo es­
tabelecer um critério mais equânime no tocante k pu­
blicidade, lembrando-se da altiva, atuante e desasslstlda 
imprensa interiorana. 

Eis ai um modo correto, legitimo e democrático de 
ampará-la atendendo as dificuldades inenarráveis em 
que vive. numa luta heróica para sobreviver. 

("O Comércio de Pirajú", de Pirajú) 

AD emocracia e a mp rensa 
Trecho do discursj do depu­
tado João Mendes, presi­
dente da Ação Democrúiica 
Parlamentar pronunciado 
na sessão de instalação da 
Segunda Reunião Plenária 
das Classes Produtoras, no 

Rio de Janeiro 

Uma palavra não node 
ser omitida nesta oportuni­
dade. E esta é a expressa 
referência que desejo leal e 
patrlòticamente fazer à im­
prensa do meu Pais. Quero 
publicamente agradecer a 
admirável resistência dos 
jornais democráticos, da­
queles que resistem brava­
mente à infiltração revolu­
cionária, que sabem desmo­
ralizar todas as tentativas 
que agitadores profissionais, 
nela infiltrados, se esforçam 
por incentivar, escrevendo 
tópicos tendenciosos, orien­
tando as manchetes, desta­
cando o noticiário que mais 
lhes convém nos propósitos. 
Se, por lnfpji,"ji 

órgãos não se aperceberam 
da malícia desses processos 
e da sua prodigiosa eficácia 
na obra de manipulação da 
opinião pública, pode-se, en­
tretanto, confiar em que a 
esmagadora maioria dos 
nossos dirigentes de Jornais 
sabe como premunir a im­
prensa democrática contra 
todas as tentativas de ali­
ciamento ideológico. 

E, a s s i m reconhecen­
do, cumpre não somente a 
nós políticos, como às hon­
radas classes conservadoras, 
prestigiar os jornais que se 
colocam em posição inex­
pugnável na defesa de nos­
sos Ideais democráticos e 
cristãos. Este voto de con­
fiança e este apelo que da­
qui formulamos se dirigem 
também às estações de rá­
dio e de televisão do País, 
as quais desempenham no 
mnndo moderno o conslde-
r l f c^a^pe l que todos reco-

VENDE-SE TERRENO 
Negócio de ocasião — 9x25 ' 

VILA SÃO JORGE 
Pegado ao conjunto dos Bancário.^ 

Tratar na rua João Gonçalves, 154 — GUARULHOS 

V I D R A Ç A R I A SÃO J O S É 
de José Mendes, da Silva 

Espelhos — Molduras — Vasos — Filtros e Artigos para 
Presentes 

Orçamentos e Colocações de Vidros para Construções 
Rua D. Pedro II, 352 GUARULHOS 

este espaço, que pode ser de 1 cenlímelro até 1 página, 
está reservado paro sua propaganda 

p u b I i c a t o r 
r. cerqueira césar, 149 ou 49-0098 . guarulhos 
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Serraria Guarulhos 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0435 — Cx. Postal, 20.037 — GUARULHOS 
(Ã margem da Rodovia Presidente Dutra) 

PAPUS 

POESIA — "DENTRO DA VIDA" 

Não creias nunca na felicidade 
Que sorri nos prazeres do pecado, 
Porque o fira do seu dulçor, ela há de 
Deixar-te o coração amargurado. 

I I 

Não te Iluda o carnaval da vida 
Nem a miragem do prazer no mundo 
Porque esse gozo ideal que te convida 
Tende a levar-te ao pélago profundo. . . 

III 

Não creias na alegria louca 
Que o vicio te oferece em áureas taças, 
Que esse beijo profano em tua boca 
Ê a cicuta de todas as desgraças. . . 

IV 

Do coração e d'alma íaze um templo 
E o bem fazendo a todos, vai seguindo, 

Pelo esplendor de seres como exemplo. 
Pela delícia de viveres r indo . . . 

CLEIDE LOPES 

R E F L E X Õ E S 

Nos corações dos homens comuns cabe qualquer ho­
mem comum. Mas os homens de estatura excepcional 
dificilmente encontram corações que os caibam. 

"Ninguém sabe bater palmas como batemos nós, pois 
o fazemos para o céu ouvir e o inferno extremecer. Por­
que nossos aplausos se destinam para homenagear a Jus­
tiça e a virtude entre os homens". 

É preferível o homem passar por mártir e vítima a 
reagir diante do mal lutando a unhas e dentes — para 
reaver ou conservar um bem material que o destino trans­
formou em objeto de cobiça para os outros. 

N A P O L I C I A 

nfifB8ifin /ara ntiiiinffliiint • BiHuM líjiiij l i 
cara-metade, hem? 

Estrangeiro — Cara metade? 
Delegado — Sim. Sua esposa! 
Estrangeiro — M a s . . . doutor, 

tade e sim duas caras. 
Ela não é cara me-

A CHARGE DA SEMANA 

Secretária de Kruchev — Excelência; acabamos de 
receber esta mensagem: "O mundo cristão deseja ao po­
vo russo um ano cheio de paz e prosperidade, para maior 
glória de Deus". 

Kruchev — ótimo... Publique-se, substituindo Deus 
por Leniu. 

B A R D O P O N T O T A B O Ã O 
— de — 

IRMÃOS MIYAGUSUKO LTDA. 

Via Monteiro Lobato, 86 - Guarulhos 
Bebidas nacionais e estrangeiras - Pastela­
ria - Lanches rápidos - Frios - Doces 

Café moído na hora 
E aproveitam o ensejo para cumprimentar os amigos e 

fregueses desejando-lhes próspero Ano Novo 

C L I N I C A D E A D U L T O S 

DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. — 7. 236 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO 

DIA E NOITE 

Consultório: Rua João Gonçalves, 129 

Residência: Rua João Golçalves, 250 

G U A R U L H O S 

Lustrajão Oliveira 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Oscar Soares de Oliveira 

Rua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 

C A S A P E Q U E N A S/A o MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO - FONE: 8 - 2 7 2 1 
Comercial e Importadora RUA CARDEAL ARCOVERDE, 2.678/2.700 _ S . P A U L O 
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Crôn ica Soc ia l 
Tem inicio, neste número, 

em substituição, à secçãoSo-
ciais, uma outra que terá a 
mesma finalidade da anterior, 
ou seja falar sobre os acon­
tecimentos de nossa sociedade 
que tomam maior vulto entre 
a mesma, e que terá o nome 
já escrito acima. 

Assim acontecerá, por razfto 
de ter desistido de colaborar 
com o nosso jornal, a pessoa 
que escrevia a secção ante­
rior, não sabendo nós o mo­
tivo. 

Passagem do ano 

A noite de 31 de dezembro, 
foi este como todos os anos, 
e em todos os lugares do mun­
do, festejada com jantares 
familiares, festtis e Reveil-
lons. 

Em Guarulhos, deu-se mais 
um ano á tradicional Revell-
lon do Clube dôs Bancários, 
a qual esteve brilhante. Foi 
esta animada com o cpnjunto 
de ritmos Cry Babies, que 
desta vez, não são os mesmos 
componentes que costumam 
vir. 

A animação era total, e te­
ve como ponto culminante, 
quando foi anunciado pela 
orquestra, que estávamos em 
um novo ano, tocando a músi­
ca caraoteristica dest^ data. 

Começando depois o carna­
val, que durou até as 4 <de 
la matina». Fato que ale­
grou-nos foi o de sabermos de 
que a diretoria do Clube, pre­
tende na próxima passagem 
de ano, fazê-la na nova sede 
social qup será construída. 

óbito 

Guarulhos, perdeu na morte 
do Snr. Comendador Wilson 
Talarico, uma de suas maio­
res personalidades. 

Desejo pois em nome deste 
jornal e no meu próprio, sin­
ceros pêsames à família do 
ilustre falecido. 

Sócrates 

Formatura 
No dia 30 último, tivemos, 

ò esperado baile de formatura 
do G.E.C.C., que confirmou 
plenEunente o que esperáva­
mos: um bom baile, bem orga­
nizado e que agradasse a gre­
gos e troianos, e assim o fêz. 

Simonetti e sua orquestra, 
agradou à todos com sua sim­
patia, bm humor e com sua 
capacidade musical. 
, Parabéns formandos de 1961. 
que vocês, continuem sempre 
os estudos, para que subam 
sempre os degraus da vida, 
com maior facilidade e com 
maior merecimento. 

Enfermidade 
Foi acometido de súbita en­

fermidade, -o nosso querido 
amigo Sandoval, para o qual 
desejamos um pronto restabe­
lecimento, para que possa 
conviver conosco, o mais bre­
ve possível. 

Pedacinhos 
Dois rapazes, de nossa so­

ciedade, sofreram uma coli­
são com seus carros, saindo 
ilesos eles e seus acompa­
nhantes. Não abusem da sor­
te e dos drinks, nem sempre 
o resultado é favorável. 

Gostei da animação de cer­
tos doutores e não doutores, 
no Reveillon do Clube dos 
Bancários. 
Houve rompimentos de namo­
ros, de casais tradicionais. 
Arrependidas ou Satisfeitos ? 

Dia 14, haverá no Clube dos 
Bancários, o Baile da Juven­
tude, promete ser bom e o 
conjunto será do Canal 5. 

Notei que certa pessoa que 
há tempos não aparecia a-
companhada «bem», estava 
dançando todo o baile da pas­
sagem do ano, com uma bo­
nita garota. Qual o resul­
tado? 

No baile de formatura, em 
relação ao bar, com todos os 
seus «maitres», não agradou-
-nos. 

Sociais 
COIVlENCtA iVliARECHAL 

RONDON AO DR. ADOLFO 
V. NORONHA 

Por seus assinalados servi­
ços prestados ao progresso 
artístico e histórico de Gua­
rulhos, foram agraciados com 
a comenda Marechal Rondon 
o dr. Adolfo Vasconcelos No­
ronha e o maestro Fernando 
TuUio Colacioppo Jr., diretor 
do Conservatório Musical de 
Guarulhos. 

A solenidade promovida pe­
la Sociedade Geográfica Bra­
sileira, teve lugar no 28 de 
dezembro último, no Teatro 
Leopoldo Froea, tendo nessa 
ocasião formado o Conserva­
tório Musical de Santana, com 
a apresentação de alguns nú­
meros pela Orquestra Sinfô-
nida daquele Conservatório. 

O ato foi encerrado com a 
apresentação da Fantasia 
Guarani, entusiasticamente a-
plaudida pela assistência. 

C A M I S A R I A A D L O N 
E S P E C I A L I D A D E : 

Confecções Finas sob medida — Variado Estaque 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 

ALUGAM-SE CASAS - Cr$ 20.000,00 - So­
brados recém-construídos, de fino acaba­
mento. Rua asfaltada e água encanada. 
Sala-living em «L», dois dormitórios e ba­
nheiro com box. No quintal, tanque e ba­
nheiro. — RUA DIOGO DE FARIA, 113. 

Auxilio legitimo á imprensa 
do Interior 

Enquanto revistas multl-coloridas, do Rio e de São 
Paulo, grandes jornais, rádios e televisões recebem volu­
mosa publicidade dos governos — e a publicidade é a 
vida mesmo, é o sangue dos órgãos de divulgação — a 
imprensa do interior continua relegada ao mais Injusto 
esquecimento, nesse particular. 

Nos órgãos de divulgação da capital, todos os edi­
tais e demais publicações dos poderes Executivo, Legis­
lativo e Judiciário são veiculados, como é natural, como 
materia remunerada. E não só editais. Também publi­
cações, entrevistas, relatórios e reportagens através das 
quais os poderes públicos dão conta de suas atividades. 

E os jornais do hinterland? 
Pobrbs jornais do Interior, ricos de Idealismo, mas 

pobres, paupérrimos, inclusive porque não chegam nun­
ca até eles as benesses publicitárias, e nem mesmo os 
simples editais oficiais. 

O governo dispõe de recursos de vulto para o efeito 
de propagar suas Iniciativas. É o tempo de o governo es­
tabelecer um critério mais equânime no tocante à pu­
blicidade, lembrando-se da altiva, atuante e desassistlda 
imprensa interlorana. 

Eis ai um modo correto, legitimo e democrático de 
ampará-la atendendo as dificuldades Inenarráveis em 
que vive. numa luta heróica para sobreviver. 

("O Comércio de Pirajú", de Pirajú) 

AD emocracia e â mp rensâ 
Trecho do discurso do depu­
tado João Mendes, presi­
dente da Ação Democrálica 
Parlamentar proiiunciado 
7ia sessão de instalação da 
Segunda Reunião Plenária 
das Classes Produtoras, no 

Rio de Janeiro 

Uma palavra não pode 
ser omitida nesta oportuni­
dade. E esta é a expressa 
referência que desejo leal e 
patrlòtlcamente fazer à im­
prensa do meu Pais. Quero 
publicamente agradecer a 
admirável resistência dos 
jornais democráticos, da­
queles que resistem brava­
mente à infiltração revolu­
cionária, que sabem desmo­
ralizar todas as tentativas 
que agitadores profissionais, 
nela infiltrados, se esforçam 
por Incentivar, escrevendo 
tópicos tendenciosos, orien­
tando as manchetes, desta­
cando o noticiário que mais 
lhes convém nos propósitos. 
Se, por Infpji 

órgãos não se aperceberam 
da malícia desses processos 
e da sua prodigiosa eficácia 
na obra de manipulação da 
opinião pública, pode-se, en­
tretanto, confiar em que a 
esmagadora maioria dos 
nossos dirigentes de jornais 
sabe como premunir a im­
prensa democrática contra 
todas as tentativas de ali­
ciamento Ideológico. 

E, a s s i m reconhecen-
«lo, cumpre não somente o 
nós políticos, como às hon­
radas classes conservadoras, 
prestigiar os jornais que se 
colocam em posição inex­
pugnável na defesa de nos­
sos ideais democráticos e 
cristãos. Este voto de con­
fiança e este apelo que da­
qui formulamos se dirigem 
também às estações de rá­
dio e de televisão do País. 
as quais desempenham no 
m!>ndo moderno o conslde-
í | f c ^ a | P e l que todos reco-

IE-JPA/ 
PAPUS 

POESIA — "DENTRO DA VIDA" 

Não creias nunca na felicidade 
Que sorri nos prazeres do pecado, 
Porque o fim do seu dulçor, ela há de 
Deixar-te o coração amargurado. 

I I 

Não te Iluda o carnaval da vida 
Nem a miragem do prazer no mundo 
Porque esse gozo Ideal que te convida 
Tende a levar-te ao pélago profundo. . . 

III 

Não creias na alegria louca 
Que o vicio te oferece em áureas taças, 
Que esse beijo profano em tua boca 
É a cicuta de todas as desgraças. . 

IV 

Do coração e d'alma faze um templo 
E o bem fazendo a todos, vai seguindo, 

Pelo esplendor de seres como exemplo. 
Pela delícia de viveres r indo . . . 

CLEIDE LOPES 

R E F L E X Õ E S 

Nos corações dos homens comuns cabe qualquer ho­
mem comum. Mas os homens de estatura excepcional 
dificilmente encontram corações que os caibam. 

"Ninguém sabe bater palmas como batemos nós, pois 
o fazemos para o céu ouvir e o inferno extremecer. Por­
que nossos aplausos se destinam para homenagear a Jus­
tiça e a virtude entre os homens". 

VENDE-SE TERRENO 
Negócio de ocasião — 9x25 ' 

VILA SÃO JORGE 
Pegado ao conjunto dos Bancários 

Tratar na rua João Gonçalves, 154 — GUAKULHO.S 

VIDRAÇARIA SÃO JOSÉ 
de José Mendes da Silva 

Espelhos — Molduras Vasos — Filtros e Artigos para 
Presentes 

' Orçamentas e Colocações de Vidros para Construções 
Rua D. Pedro 11, 332 GUARULHOS 

este espaço, que pode ser de 1 ceniimetro até 1 página, 
está reservado para sua propaganda 

p u b I i c o t o r 
r. cerqueira césar, 149 ou 49-0098 . guarulhos 

Serraria Guarulhos 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0435 — Cx. Postal, 20.037 — GUARULHOS 
(Â margem da Rodovia Presidente Dutra) 

É preferível o homem passar por mártir e vítima a 
reagir diante do mal lutando a unhas e dentes — para 
reaver ou conservar um bem material que o destino trans­
formou em objeto de cobiça para os outros. 

:?r' 

N A P O L I C I A 

npippnfio m n\mWiM • Hf i i nnfe Ito 
cara-metade, hem? 

Estrangeiro — Cara metade? 
Delegado — Sim. Sua esposa! 
Estrangeiro — M a s . . . doutor, 

tade e sim duas caras. 
Ela não é cara me-

A CHARGE DA SEMANA 

Secretária de Kruchev — Excelência; acabamos de 
receber esta mensagem: "O mundo cristão deseja ao po­
vo russo um ano cheio de paz e prosperidade, para maior 
glória de Deus". 

Kruchev — Ótimo... Publique-se, substituindo Deus 
por Lenin. 

B A R DO P O N T O T A B O Ã O 
— de — 

IRMÃOS MIYAGUSUKO LTDA. 
Via M'onteiro Lobato, 86 - Guarulhos 
Bebidas nacionais e estrangeiras - Pastela­
ria - Lanches rápidos - Frios - Doces 

Café moído na hora 
E aproveitam o ensejo para cumprimentar os amigo.s e 

fregueses desejando-lhes próspero Ano Novo 

C L I N I C A D E A D U L T O S 

DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. — 7. 236 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO 

DIA E NOITE 

Consultório: Rua João Gonçalves, 129 

Residência; Ruo João Golçalves, 250 

G U A R U L H O S 

Luslrasõo Oliveira 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Oscar Soares de Oliveira 

Kua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 

o MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 1 

nll , . -„5„.~. 'V^»r^i; ; .« RUA CARDEAL ARCOVERDE, 2.678/2.700 — S. P A U L O 
i ' 

C A S A PEQUENA S/A 
Comercial e Importadora 
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Mtonen ,ue resolva ^^c^ü,^'^ n i i n m n r |JljAm)l|jQS 
Dü meu posto de escuta 

Dr, Gregório Rodrigues Dias 

PONTE INACABADA 

DESAFIA PREFEITOS 

O porblema viário de 
transposição do Tietê à al­
tura de Ponte Grande, a-
Igrava-se com o decorrer 
,dos Gnos» -"devido ao a-
cumulo de veículos sobre a 
ponte Inacabada Que há 
muitos anos se desgasta. 
Os sucessivos governos mu­
nicipais não se empenha­
ram a fundo para a solução 
do problema. Guarulhos 
culpa o Prefeito de S. Paulo, 
este, responsabiliza o alçai-1 
de local e os anos se pas­
sam, o mal fica crónico sem 
remédio. Tudo que se fez 
até hoje, foi uma beleza, 
mas no papel! . . . De práti­
co e concreto nada. En­
quanto isso, o movimento 
de veículos, na Avenida 
Guarulhos continua sofren­
do os percalços naturais de 
artéria que não mais com­
porta o volume de trânsito 
e com todas as maléficas 
consequências do congestio­
namento. Esperamos que o 
novo governante da cidade 
tome providências, para so­
lucionar, de vez, o velho 
problema urbanístico e viá­
rio daquela ponte, 

ONDA DE CRIMES 

Repetem-se os assaltos à 
pessoa e à propriedade, nes­
ta civilizada cidade de Gua­
rulhos. Entre as causas que 
são referidas a propósito, 
figura o aumento da popu­
lação. As consequências 
disso na criminalidade bem 
que podem diminuir, se os 
cuidados do poder público 
forem decisivos, eficientes 
quanto a prevenção e a re­
pressão dos que infringem a 
lei penal,' Assume aspecto 
assustador o aumento de 
homicídios, dos furtos, dos 
roubos que aumentam a on­
da de delinquência a pro-

mcdronia as tamillas pua-
rulhcnses. Nossa Policia 

tem feito das tripas coração 
contra os malfeitores que 
Infestam a cidade. Todavia, 
para que nossos policiais 
pudessem promover uma 
politica preventiva criminal 
em consonância com o pro­
gresso de Guarulhos, preci­
sariam estar com efetivo 
completo, bem aparelhados 
com viaturas novas e arma­
mento moderno além de 
prédio condigno para insta­
lação da Delegacia. Temos 
visto o esforço do Delegado 
e seus auxiliares na luta 
constante contra sujeitos 
malencarados, conhecidos 
traficantes de maconha, vi­
garistas, tarados e atrevi­
dos com credenciais pró­
prias do cafagetlsmo, la­
drões e toda série de cri­
mes, atropelamentos e ocor­
rências misteriosas que 
chegam multas vezes a de­
safiar a argúcia e a soler-
cla da autoridade. Não fa­
zem mais, por que não po­
dem, dadas as condições de 
precariedade em que se en­
contram. 

QUANDO A VIDA 

E' UM INFERNO 

Se para alguns — para a 
minoria está certo — a vi­
da transcorre quase sempre 
macia, desenvolve-se atra­
vés de uma planície suave, 
cheia de encantos, fácil, pa­
ra outros, acontece Justa­
mente ao contrário, Isto é, o 
caminho a percorrer é cheio 
de altos e baixos, de pleva-
ções dlflcles, de curvas porl-
gosa,s e de desvios compli­
cados. Coisas que para os 
outros podem parecer sim­
ples para aqueles que estão 
dentro do problema, lutan­
do contra o mesmo, sofren-
do-o suportando-o, amar-
gando-o, para esses então, 
a vida se transforma num 
verdadeiro Inferno. Veja-se 
por exemplo o que está a-

tempo para cá, o lençol de 
água que abastecia os poços 
das casas ali existentes, foi 
contaminado por procedi­
mento químico da firma em 
questão, prejudicando cen­
tenas de pessoas que fica­
ram impossibilitadas de ut i ­
lizar o precioso liquido. Tu­
do isso parece não signifi­
car nada para os que não 
sentem o peso do problema. 
Aqueles que estão sofrendo 
as consequências desta si­
tuação, esses vivem em de­
sespero. Para esses, a vida 
e um Inferno! E continuará 
sendo um inferno até que as 
autoridades resolvam vir em 
seu socorro! 

rcs das rua.s clncurvlsinha.s 
da Norton Meyer. De certo 

ÁREAS -
Na Ponte Crande 

Na Coealn 

Na Monteiro Lobato 

No Clube dos Bancários . 

VENDEM-SE 
. . . Guarullios — 120.000 m2 

. . . Guarulhos — 10.000 m2 

. . . Guarulhos — 21.Ü0O m2 

Guarulhos — 8.500 m2 

Trotar: Comercial Imoblllurln Guarulhos 

R. CERQUEIRA CESAB 49 — Fone ,19.0098 - Guarulhos 

Fica assim ?... 
o Governo, esse nosso go­

verno de duaa cabeças, mal 
pensantes, vai ou nSo vai 
cuidar de pôr írdio no tuba­
rão? Um quilo de batatinha, 
lembi-o-me, custava em se­
tembro Cr$ 14,00 — 15 — 18 
e até 20. Moa o salto de lá 
para cá foi de 35 — 40 e 
agora 55 cruzeiros um quilo. 
O sr. Tancredo declarou que 
havia tido uma conferência 
com os tubarões. Os Depu­
tados levantaram a lebre e 
vâo exigir que o Ministro cite 
oa nomes doles. Mas vamos 
ver si essa coisa nSo fica só 
em conversa nao, pois brincar 
com economia popular é pôr-
-ae ao fresco na cratera de 
um vulcüo. 

A situação é de calamidade 
pública, e náo é só voando... 
voando... que se resolve o as­
sunto. O mesmo povo que 
hoje bato palmas ao Governo, 
amanhã atirará pedras como 
taplousoj, ao seu desgoverno... 

M. 
(Folha de Batatais) 

EDOS DE G U E R R A 

G U A R U L H O S 5 DE JANEIRO P E 1962 

ícos 
A SITUAÇÃO EM BERLIM MELHORARA' EM 1962 

BERLIM — O general Lucius D. Clay, representante 
pessoal do presidente Kennedy nesta cidade, predisse que 
a situação de Berlim melhorará até fins de 1962, mas que 
poderá haver "alguns momentos de grande tensão. 

Em entrevista concedida ao jornal "Morgenpost", dis­
se o general; "Creio que a situação melhorará até o fim 
do proximo ano. Durante o período de tensão, a contínua 
confiança e fé dos berllnenses ocidentais na defesa da 
liberdade de sua cidade serão muito importantes". 

Embora possa haver momentos de grande tensão, 
acrescentou, "estou plenamente convencido de que nenhu­
ma alteração haverá que possa agravar a situação da 
íldade". 

Disse ainda o general estar "firmemente convencido 
de que o ocidente não deseja" a guerra, como não a dese­
jam Igualmente o povo e os líderes soviéticos". 

A MURALHA COMUNISTA PREJUDICA O NATAL 
DOS BERLINENSBS 

BERLIM — Este ano, o Natal foi diferente em Berlim, 
tanto no leste cativo como no oeste livre da cidade. 

Realmente, a muralha levantada pelos comunistas 
Impediu as reuniões das famílias, cujos membros foram 
separados pelo concreto e arame farpado que dividem a 
Berlim livre da Berlim oriental comunista. 

O general Lucius D. Clay, representante pessoal do 
presidente Kennedy, declarou a um grupo de comercian­
tes alemães que achava difícil desejar-lhe um feliz Natal, 
embora expressasse seus votos de um feliz Ano Novo. 

A nota caractrístlca de Berlim ocidental, estes dias, 
é a consternação causada pela recusa comunista de per­
mitir uma troca de visitas entre os berllnenses ocidentais 
e orientais. 

'Ao longo da muralha que corta a grande cidade, os 
berllnenses ocidentais levantaram milhares de árvores 
de Natal. Cerca de 50 mil lâmpadas elétricas tremeluzem 
uma mensagem de esperança e coragem do povo da Ber­
lim livre para os berllnenses cativos da zona oriental, 
muitos deles parentes e amigos. 

Alguns policiais comunistas atiraram pedras contra 
as árvores iluminadas ao longo da muralha. 

Alto-falantes comunistas enchem o ar de propaganda 
comunista, procurando sufocar as notas das velhas can­
ções de Natal que se ouvem do outro lado. 

BRtNQU 

PRO' E CONTRA 

Visando à proibição do fa­
brico, importação, comárclo o 
distribuição de brinquedos de 
guerra, o deputado Paiva Mu-
niz, do P.T.B., do Estado do 
Rio, apresentou projeto de lei, 
na Câmara doa Deputados. 

O projeto está. levantando 
celeuma nos meios eatudlosoi 
o oficiais da Guanabara. Edu­
cadores e lideres aoclais dis­
cutem o oasunto, uns achando 
oportuno o projeto; outros, 
condenondo-o como ineficiente. 

Q DIRETOR DO PROGRAMA DE ALIMENTOS PARA A 
PAZ PÈIlE UM AMPLIADO PLANO DE 

MERENDAS ESCOLARES 

WASHINGTON — O diretor do Programa de Alimen­
tos para a Paz, George McGovern, disse que espera ver 
um considerável número de programas de merendas es­
colares estabelecidos na América Latina, Asia, Africa e 
Oriente Médio, até fins de 1962. 

Em entrevista pelo rádio, declarou McGovern que um 
Programa de Merendas Escolares, promovido pelo Pro­
grama de Alimentos para a Paz dos Estados Unidos, "po­
de criar mais cordialidade e fazer mais para reduzir as 
deficiências de nutrição no mundo do que qualquer outros 
simples projeto que se possa empreender". — (IPS) 

Agenda 
dos Correios 
de Guarulhos 

Movimento da correspon­
dência durante o ano: 

Correspondência pesada, 
ordinária: 108.320. Corres­
pondência pesada, registrada 
72.850. Correspondência pe­
sada, registrada com valor: 
5.400. Total: 186.570. 

Correspondência distribuí­
da, ordinária: 180.120. Cor­
respondência distribuída, re-
gistrada: 96.650. Correspon­
dência distribuída, registrada 
com valor: 1.860 
Total: 278.630. 

NOVA TARIFA 
EM VIGOR 

A partir desde a zero hora 
do dia 1.0 do corrente, acham, 
se em vigor as novas tarifas 
postais telegráficas, apresen­
tando reduções de 20 a 4U% 
nos preços das cartas e tele­
gramas . , 

Dessa-forma, esta sendo 
cobrada por uma carta sim­
ples, para qualquer ponto do 
território nacional, a impor­
tância dL Cr$ 8,00, enquanto o 
telegrama está sendo emitido 
a Cr$ 3,00 por palavra. 

O preço do registro em ge­
ral é de Cr$ 20,00 e de Cr$ 
5,00 para os livros, amostras, 
medicamentos, Jornais ele. 

Rádio Difusora Hora Certa de Guarullios 
uma das Unidas de São Paulo Brasil 

Ondas Médias em 1460 quilociclos ZYR 207 

Ondas Tropicais em 3325 quilociclos Faixa de 92 melros ZYR 220 

R. D. PEDRO II , 168 - 2.o andar - Fone 49-0550 - Guarulhos . S. Paulo 

C A S A S DE 
A L U G U E R E S 

A POLÍTICA DOS ESTADOS UNIDOS NO CONGO 
REJEITA O COLONIALISMO 

FILADÉLFIA — A politica dos Estados Unidos no 
Congo rejeita o colonialismo e o racismo e afirma a fé 
deste país na capacidade dos povos africanos de controlar 
seus próprios destinos. 

Fez essa afirmação o sr. Cari T. Rowan, subsecretário 
de Estado assistente para os Negócios Públicos, em dis­
curso pronunciado numa reunião da Fraternidade Phi 
Beta Sigma. 

O sr. Rown citou o apoio Inabalável do governo dos 
Estados Unidos a um Congo unido e a uiii programa das 
Nações Unidas no Congo. 

POLÍTICA 

A 3 da dutubro o povo bra­
sileiro Irá às urnas, a fim de 
eleger 10 governadores de Es­
tado, 12 senadores e 326 de­
putados federais, além de de . 
zenas de deputados esta­
duais. São os seguintes os 
governadores que tprão seus 
mandatos extintos a 31 de 
janeiro do ano próximo: Gil­
berto Mestrinho, PTB, do 
.Amazonas; Chaga? Rodri­
gues, PTB," do Piauí; Parsifal 
Barroso, PTB, do Ceará; Cld 
Sampaio, UDN, de Pernam­
buco; Luiz Garcia, UDN, de 
Sergipe; Juracy Magalhães, 
UDN, da Bahia; Carlos Lln-
denberg, PSD, do Espírito 
Santo- Celso Peçanha, PSD, 
do Elstado do Rio; Carvalho 
Pinto, apartidário, de São 
Paulo; Leonel Brizzola, pTB, 
do Rio Grande do Sul. 

COMPRE SEU 

PRESENTE 

NAS LOJAS 

DE SUA 

CIDADE. 

BUA OSVALDO CRUZ N.O 
CENTRO 

Com três dormitórios, sala 
eosinha e banheiro. Luz a 
água encanada. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

BUA CABO ANTONIO PE­
REIRA DA SILVA N.0 I>3 

Contendo um dormitório, 
sala, eosinha e banheiroj 
Aluguel Cr$ 8.000,00 

BUA G N.0 60 JABD1.M 
GUABUXJHOS 

Çom um dormitório, sala, 
eosinha e banheiro. — Pos-
sue água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

BUA SANTA ISABEL N.o Z.S 
VILA AUGUSTA 

Com um dormitório duplo, 
dois dormitórios, duas salas. 
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Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 
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eosinha e banheiro. — Con­
tendo água encanada e luz. 
Aluguel CrS 20.000,00 

BUA DIOGO DE FARIA 
N.O 147 — Cenim 

Com dois dormitórios, sa­
la, eosinha e» banheiro — Com 
água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 14.000.00-

—•— 
BUA ISAUBA N.O 
TBANQUILIDADE 

Contendo Um dormliórjo, 
sala, eosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 3 000,00-

BUA 9 DE JULHO N.o 138 
CENTBO 

Com um dormitório, eosi­
nha e banheiro. 

Aluguel CrS 8.000,00. 

RUA Po. CEtESTINO 
N.0 230 Apt.0 3 — CENTUO 

Contendo dois dormitórios, 
sala, eosinha e banheiro. 

Aluguel Ci-$ 15.000,00. 

EUA SANTA CATARCÍA 
TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala. 
eosinha e banheiro. 

Aluguel CrS 6.000,00 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

BUA DAS MARGARIDAS 
N.O 13 — VILA TIJUCO 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel CrS 3.500,00 

Av. EBnLIO RIBAS N-o 

Salão comercial com lOS 
metros2". 
Aluguel CrS 25.000,00. 

BUA OSVALDO CBUZ N.o 
CENTBO 

Salão comercial. 
Aluguel CrS 10.000,00 

BUA SILVESTBE DE VAS. 
CONCELOS CALMON N.o 

Um salão comercial. 
Aluguel CrS 8.500.00 

AV. GUABULHOS N.o 

Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 25.000,00 

AV. EMÍLIO BIBAS Si L799 

Salão comercial. 
Aluguel CrS 12.000,00 

S A L A S 
AV. GUABULHOS N.o 

VILA AUGUSTA 
PBÉDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentista.?, 

Médicos, Advogados, Fnge-
nheiro etc. 
Aluguel CrS 

AGUAEDEBI SENSACIO­
NAL LANÇAaiENTO: 

TEBBENOS BEGULABES. 
PLANOS E SECOS, BEM 

PEOXIMO AO CENTRO 
LONGO PEAZO E SU.WES 

PRESTAÇÕES: 


